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OBJETIVOS

O curso abordará temas da história da África pré-colonial compreendidos entre os séculos XIV e 
XIX, tendo como objetivo amplo colocar o aluno em contato com as principais dinâmicas históricas 
das sociedades africanas subsaarianas, discutindo suas estruturas políticas e econômicas, bem 
como as relações com outros universos e povos. Rompendo com visões estáticas e com imagens 
impressas pela história colonialista, procurar-se-á avaliar a inserção das sociedades africanas em 
contextos amplos, sobretudo a partir de eixos comerciais: as rotas do Saara, direcionadas ao 
Mediterrâneo; as relações estabelecidas no Oceano Índico e no Oceano Atlântico, como também a 
dinâmica das relações euro-africanas que se estabelecem com mais vigor a partir do século XVI. 
Por meio do desenvolvimento de conteúdos históricos específicos da época pré-colonial, é também 
intenção acompanhar as revisões oferecidas pela historiografia nos últimos tempos, referentes 
tanto ao papel da África no mundo atlântico, quanto aos efeitos do comércio de escravos nas 
sociedades subsaarianas e as profundas alterações ocorridas a partir do século XIX.

CONTEÚDO

As exposições e as discussões desenvolvidas ao longo do curso se orientam no sentido de 
desenvolver os seguintes conjuntos de questões: 

o de ordem historiográfica: focalizar as principais abordagens da história da África pré-
colonial; introduzir discussões em torno de conceitos como diáspora, etnicidade e universo 
atlântico; romper com visões eurocêntricas e com as estereotipias que impregnam as 
histórias das sociedades africanas. Introduzir a discussão sobre conceitos relativos a 
particularismos e universalismos na abordagem dos temas.

o relativas às particularidades da história da África subsaariana do período: 
contemplar as dinâmicas das diferentes sociedades; a diversidade das formações sociais, 
políticas e econômicas; relações com o mundo externo;

o relacionadas à inserção da África Ocidental na economia atlântica e 
mediterrânica: contatos com os mercadores árabes e europeus na costa e no Sahel; 
conexões entre agentes externos e internos na dinâmica das grandes linhas do comércio 
africano, de escravos e outros produtos; populações hifenizadas e agentes intermediários;

o referidas às transformações no século XIX,  no tráfico de escravos, no 
desenvolvimento de um comércio baseado em demandas das indústrias européias. Sobre as 
demandas africanas e os tratados bilaterais; os prenúncios do imperialismo; dos 
expedicionários e missionários ao Congresso de Berlim.

ATIVIDADES



Aulas expositivas (1ª. Parte); discussões das leituras indicadas (obrigatórias para o 
acompanhamento do curso); painéis de debates sobre romances - autores africanos / europeus.

ITENS DE AVALIAÇÃO

o Prova escrita sobre a matéria desenvolvida ao longo do curso;

o Participação nas discussões dos textos, nos seminários e nas aulas.

o Relatórios de leitura dos textos.
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